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Comandante do 12º Batalhão da PM 
discute sobre segurança pública em 
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Durante visita à Bahia, 
ex-presidente Lula conhece 

Senai/Cimatec Park em Cama-

Lula elogiou as instalações do Complexo e disse que basta querer e investir para que 
o Brasil dê um salto de qualidade na capacidade industrial.
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Camaçari Notícias
Ascom/PMC

A Secretaria do Desenvol-
vimento Social e Cida-

dania (Sedes), por meio da 
Coordenadoria do Cadastro 
Único (CadÚnico), esclare-
ce que todos os benefici-
ários do extinto Programa 
Bolsa Família, que estão 
com a situação cadastral 
atualizada, migraram auto-
maticamente para o novo 
programa do governo fede-
ral, Auxílio Brasil.
	 Segundo a coorde-
nadora do CadÚnico, Irace-
ma Costa, não há a neces-
sidade dos beneficiários do 
antigo programa que estão 
com o cadastro atualizado, 

se dirigirem para a sede da 
coordenadoria. “A atualiza-
ção do Cadastro Único é 
feita regularmente a cada 
dois anos, ou quando ocor-
re mudanças no endereço, 
na renda familiar, na quanti-
dade de membros da famí-
lia ou de instituição escolar. 
O beneficiário que recebeu 
normalmente o Bolsa Fa-
mília até o mês de outubro, 
migrou automaticamente 
para o novo Auxílio Brasil”, 
explicou.
	 A responsável pelo 
setor informou ainda, que o 
atendimento no CadÚnico, 
para cadastramento e atu-
alização segue normalmen-
te, por agendamento. Ela 
enfatizou também, que a 

realização do cadastro não 
significa necessariamente 
que o cidadão será contem-
plado com algum benefício.
	 Sobre novas conces-
sões do Auxílio Brasil para 
o município, Iracema Costa 
disse que não há previsão, 
e ressaltou que, por ser um 
programa do governo fede-
ral, assim como era o Bol-
sa Família, a concessão é 
feita pelo Ministério da Ci-
dadania, após averiguação 
cadastral das famílias que 
estão no perfil.
	 Em Camaçari, 
27.209 famílias eram bene-
ficiadas pelo Bolsa Família. 
O recebimento do Auxílio 
Brasil, que começou no dia 
17 de novembro, seguirá o 

mesmo calendário de pa-
gamento do Bolsa Família. 
Os beneficiários receberão 
o auxílio utilizando os mes-
mos documentos do pro-
grama anterior, como o car-
tão, documento com foto e 
o Número de Identificação 
Social (NIS) para quem não 
tem o cartão.
	 O Auxílio Brasil inte-
gra várias políticas públicas 
de assistência social, saú-
de, educação, emprego e 
renda. O programa é des-
tinado às famílias em situ-
ação de extrema pobreza 
e de pobreza, que possu-
írem em sua composição: 
gestantes ou pessoas com 
idade até 21 anos incom-
pletos.

FOTO: REPRODUÇÃO

Sedes esclarece transição do 
Bolsa Família para o Auxílio Brasil
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Neste mês de novembro, 
dedicado à Consciência 

Negra, é necessário falar 
sobre o papel do negro na 
sociedade e como ele ainda 
enfrenta as maiores dificul-
dades para sobreviver no 
Brasil. Para início de con-
versa, os negros represen-
tam a maioria da população 
brasileira. Segundo levanta-
mento do IBGE, até 2020, 
56,1% dos brasileiros se 
declaram negros, grupo que 
reúne pretos e pardos. Mes-
mo assim, o racismo ainda é 
uma realidade e a violência 
ainda atinge com mais força 
esta parcela da população.
	 Prova disso é que em 
2019, os negros represen-
taram 77% das vítimas de 
homicídios no Brasil, com 
uma taxa de homicídios por 
100 mil habitantes de 29,2, 
de acordo com o Atlas da 
Violência 2021, do Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Segundo 
o estudo, desde a década 
de 1980, quando as taxas 
de homicídios começam a 
crescer no país, viu-se cres-
cer também os homicídios 
entre a população negra, 
especialmente em sua par-
cela mais jovem.
	 O professor de Histó-
ria, Edvaldo Jr. explica por 
que isso acontece. “Você 

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

tem cada vez mais o envol-
vimento dos jovens negros 
em um processo de crime, 
do crime que se organiza 
dentro das comunidades. 
Essas pessoas procuram o 
crime, se associam ao tráfi-
co porque é a oportunidade 
mais próxima que elas en-
contram pra melhorar suas 
vidas, porque essas pes-
soas passam fome, vivem 
em casas de palafitas, não 
têm assistência médica, não 
têm transporte público. En-
tão, quando essas pessoas 
enxergam no tráfico a pos-
siblidade de melhorar suas 
vidas, elas acabam se as-
sociando e ocupando esse 
lugar”.
	 Quando falamos so-
bre trabalho, renda e mo-
radia, os negros também 
saem em desvantagem. 
Com base nos dados da 
PNAD Contínua 2019, o es-
tudo Síntese de Indicadores 
Sociais mostra que pretos 
ou pardos têm maiores ta-
xas de desocupação e infor-
malidade do que brancos, 
estão mais presentes nas 
faixas de pobreza e extre-
ma pobreza e moram com 
maior frequência em do-
micílios com algum tipo de 
inadequação. O professor 
Edvaldo também comenta 
sobre este assunto.
	 “O último censo do 
IBGE mostrou que nós so-
mos a maioria da população 
brasileira, e mesmo assim 

nós somos também a maio-
ria vivendo em condições 
sub-humanas. Nós somos 
os que mais sofrem com a 
violência, com o desempre-
go, quem ganha menos, 
quem morre por falta de 
assistência à saúde, quem 
estuda nas piores esco-
las. Então, mesmo sendo a 
maioria, nós também somos 
a maioria nos problemas 
que a sociedade brasileira 
atravessa, mas não somos 
a maioria na outra ponta da 
sociedade. Nós não somos 
a maior população de em-
presários, de médicos, de 
advogados. Foi legado para 
os negros sempre a pior 
parte da sociedade brasilei-
ra”.
	 Mudar essa realidade 
se faz cada vez mais neces-
sário e Edvaldo Jr. acredita 
que a chave pode estar na 
educação. “Eu acredito que 
a educação é um processo 
fundamental pra gente ven-
cer o racismo porque a gen-
te precisa primeiro mudar a 
mentalidade das pessoas. É 
preciso desconstruir na so-
ciedade a ideia de uma in-
ferioridade de raças que foi 
construída lá no século XIX 
e que já foi superada”.
	 Muito já foi conquis-
tado, mas ainda existe um 
caminho longo a ser segui-
do até chegarmos a um pon-

to onde não veremos mais 
episódios de discriminação 
racial protagonizados por 
jogadores de futebol, atrizes 
ou jornalistas. Um ponto em 
que não veremos mais alu-
nos negros virarem motivo 
de piada entre os colegas 
de pele clara. Um ponto que 
veremos pessoas negras 
ocupando lugares de des-
taque, seja na política, na 
economia e não somente 
nas artes, como é mais co-
mum.
	 Como destaca o 
professor Edvaldo Jr., é 
importante discutir essas 
questões durante o mês de 
novembro, mas é preciso 
dar essa visibilidade ao povo 
negro no restante do tempo. 
“Eu sinto que a sociedade, 
o poder público, só lembra 
que o negro existe na socie-
dade brasileira no mês de 
novembro, e falar do negro 
é falar o tempo todo, falar 
dos problemas que o Brasil 
tem e como encontrar um 
caminho pra solucionar es-
ses problemas, pra dar uma 
condição melhor de vida pra 
toda a comunidade negra. 
Eu acho que o novembro é 
importante, mas nós preci-
samos ampliar esse debate 
para além do novembro ne-
gro”.

Novembro Negro: estudo mostra 
que negros são maioria entre as 
vítimas de homicídio no Brasil

FOTO: FERNANDO FRAZÃO
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O Polo Industrial de Ca-
maçari está prestes a 

receber uma nova fábrica. 
Segundo o jornal Correio, 
a mineradora Largo Vaná-
dio de Maracás vai investir 
R$ 1,836 bilhão na constru-
ção de uma fábrica para a 
produção de pigmento de 
titânio, material que é mui-
to utilizado nas indústrias 
química e de construção. A 
previsão é de que a unida-
de vai entrar em operação 
em 2024, gerando mais de 
500 empregos.
	 Ainda de acordo 
com a publicação, a Largo 
está finalizando a aquisição 
do terreno em Camaçari e 

vai aguardar a aprovação 
da localização por parte do 
governo do estado para, 
então, iniciar a construção 
da planta, que deverá ocor-
rer a partir do ano que vem. 
Esta fase vai demandar 
pelo menos 24 meses e a 
produção terá início no pri-
meiro trimestre de 2024.
	 O presidente da em-
presa, Paulo Misk, explica 
que a fábrica de Camaçari 
vai recuperar o titânio dos 
rejeitos de vanádio, ou seja, 
não irá aumentar os impac-
tos ambientais na mina lo-
calizada no município de 
Maracás. “Nosso processo 
não terá impacto no meio 
ambiente, não jogará ne-
nhum efluente na natureza. 
Todo o rejeito do processo 

de fabricação do pigmento 
de titânio, também vamos 
reciclar. Uma parte dele vai 
virar fertilizante”.
	 Misk informou ainda 
que o projeto terá três eta-
pas. A primeira, com inves-
timento de US$ 96,390 mi-
lhões (R$ 491,6 milhões), 
irá entrar em operação em 
2024, produzindo 30 mil to-
neladas. Na segunda fase, 
em 2026, a companhia terá 
capacidade de beneficia-
mento de 60 mil toneladas. 
Quando estiver operando 
a plena carga, em 2029, 
serão 120 mil toneladas 
anuais, o que equivale ao 
que o Brasil importa hoje. 
A produção da companhia 
será destinada, em sua 
maior parte, ao mercado 

brasileiro.
	 O vanádio é um 
material que tem como 
característica aumentar a 
resistência do aço, pos-
sibilitando um uso mais 
sustentável do metal. Além 
disso, o material é utilizado 
pela indústria aeroespacial. 
A planta de Maracás é uma 
das mais modernas em 
processamento do minério 
no mundo. A Largo Vaná-
dio de Maracás vai fechar 
o ano com uma produção 
de 11.600 toneladas. Des-
te total, 10% ficam no mer-
cado interno e o restante 
é exportado para os EUA, 
Europa e Ásia. A compa-
nhia emprega mil pessoas 
e gera mais 12 mil postos 
indiretos.

Mineradora anuncia instalação de 
fábrica no Polo de Camaçari; mais 
de 500 empregos serão gerados

FOTO: REPRODUÇÃO
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Grupo Boticário inaugura 
Polo da Beleza em Camaçari

Camaçari Notícias
ASCOM

Na manhã do último dia 
18, o Grupo Boticário ofi-

cializou o investimento e lan-
çamento do Polo da Beleza 
em um dos polos industriais 
mais relevantes do Brasil: o 
de Camaçari. Com a fábrica 
do Grupo Boticário e outras 
quatro plantas de empre-

sas parceiras do ecossiste-
ma da beleza instaladas no 
município, a transformação 
será movida por um inves-
timento de mais de R$ 600 
milhões e geração de pelo 
menos 1 mil novas vagas de 
emprego.
	 Na ocasião, desta-
cou-se compromissos com o 
desenvolvimento sustentá-
vel da região e a consolida-

ção da história do ecossis-
tema da beleza baiano. São 
centenas de fornecedores 
conectados à cadeia produ-
tiva, geração de empregos 
diretos e indiretos, uma inje-
ção de investimento milioná-
rio na economia local e mais 
impostos pagos ao governo. 
Até o momento, Camaçari 
já recebeu os fornecedores 
de embalagens, Aptar, Box 
Print, Tritec e Vitro. 
	 Para Artur Grynbaum, 
Vice-Presidente do Conse-
lho Administrativo do Gru-
po Boticário, “o anúncio do 
novo investimento reforça 
o compromisso do Grupo 
com a Bahia e os baianos”. 
De acordo com o executivo, 
a escolha da empresa pela 
região de Camaçari alia es-
tratégia de negócio a impac-
to social, e tem sido muito 
bem-sucedida desde 2014. 
	 Para o Governador 
Rui Costa, o Polo da Beleza 
tem tudo a ver com a Bahia 
que tem beleza tanta bele-

za estética, em sua culiná-
ria, seu povo, nas mulheres 
baianas e nas paisagens 
naturais. “Desejamos que a 
presença da cadeia produ-
tiva com o Polo da Beleza 
continue crescendo. O que 
estiver ao nosso alcance 
para tornar nossos produtos 
mais competitivos, faremos, 
defende”. 
	 Segundo ele, a busca 
é por levar para 100% das 
escolas estaduais o ensino 
profissionalizante. “E ire-
mos contar com a ajuda do 
Polo da Beleza para trans-
ferência de conhecimento 
e assessoramento técnico 
de acordo com a vocação 
de cada cidade e região. No 
nosso entendimento, quan-
do customizamos a forma-
ção profissional de acordo 
com as demandas, viabiliza-
mos o emprego”, finaliza.

FOTO: MARCELO MAIA

Camaçari: Unigel inaugura fábrica 
na antiga planta da Fafen-BA

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

No último dia 03, foi inau-
gurada em Camaçari 

a fábrica da Unigel Agro 
Bahia, que ocupa a planta da 
antiga Fábrica de Fertilizan-
tes Nitrogenados (Fafen). 
Com investimento avaliado 
em R$ 95 milhões, a fábrica 
tem a previsão de gerar 320 
empregos diretos para a fa-
bricação de amônia, ureia e 
dióxido de carbono, com ca-
pacidade de produção per-
to de 3,4 mil toneladas por 
dia, de acordo com projeção 
divulgada pela Companhia 
Baiana de Pesquisa Mineral 
(CBPM).
	 Além do descerra-
mento da placa de inaugu-
ração da Unigel, ocorreu a 
inauguração da nova planta 
de Acetonitrila de alta pure-
za, especialidade química 
voltada para o mercado far-

macêutico. A unidade, que 
também já entrou em ope-
ração, tem a capacidade de 
produção de cinco 5 tone-
ladas por ano. Após reali-
zar as duas inaugurações,  
autoridades acionaram, de 
forma simbólica, a sirene 
de partida da planta, dando 
como aberto, oficialmente, 
os trabalhos da fábrica.

	 Presente na cerimô-
nia, o governador do Esta-
do, Rui Costa, destacou a 
importância do empreendi-
mento. “É um momento de 
alegria ver o retorno dessa 
fábrica que, pelo tamanho 
e importância, não poderia 
ficar fechada. Se o Brasil 
quer ser e é um dos qua-
tro maiores produtores de 

alimentos do mundo, não 
pode abrir mão de ter uma 
produção de fertilizantes. 
Os maiores produtores de 
alimentos produzem inter-
namente, em seus países, 
mais de 80% dos fertilizan-
tes que precisam. Então, do 
ponto de vista estratégico, é 
fundamental para a nação 
brasileira aumentar a produ-
ção de fertilizantes”, decla-
rou.
	 A Unigel é o maior 
produtor latino-americano 
de acrílicos e estirênicos, 
com plantas em São Paulo 
e na Bahia. A unidade de 
Camaçari tem capacidade 
instalada anual de 160 mil 
toneladas de estireno, 15 
mil toneladas de policarbo-
nato, 95 mil toneladas de 
acrilonitrila, 12 mil tonela-
das de cianeto de sódio, 6 
mil toneladas de tolueno e 3 
mil toneladas de acetonitri-
la.

FOTO: SHEILA BARRETTO
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Dom Petrini fala sobre desafios da 
Diocese e planos para o futuro

Após 10 anos à frente do 
governo pastoral da Dio-

cese de Camaçari, Dom João 
Carlos Petrini renunciou ao 
cargo, por motivo de idade, 
conforme o cânon 401 do Có-
digo de Direito Canônico. O 
pedido foi aceito pelo Papa 
Francisco, que designou o 
padre Dirceu de Oliveira Me-
deiros para substituir Dom 
Pedrini na missão de condu-
zir os fiéis católicos de todos 
os oito municípios que com-
põem a Diocese.
	 Prestes a deixar o 
cargo, Dom Petrini concedeu 
uma entrevista ao Camaça-
ri Notícias para falar sobre o 
tempo em que serviu como 
bispo da Diocese e sobre 
o futuro. Perguntamos que 
avaliação ele faz sobre os 10 
anos à frente da Diocese de 
Camaçari. “Avalio estes anos 
em Camaçari como caracteri-
zados por desafios que pro-
vocaram a minha criatividade 
e a cooperação dos Padres e 
dos Leigos e Leigas da Dio-
cese para encontrarmos jun-
tos caminhos de respostas 
adequadas. Uma Diocese é 
sempre uma obra comum. No 
caso de uma Diocese que co-
meça do zero e com grandes 
desafios estruturais, pasto-
rais, financeiros, ainda mais, 
é indispensável que tudo 
chame em causa a corres-
ponsabilidade, a capacidade 
de cada um e esta foi uma 
das maiores riquezas destes 

anos”. 
	 Durante o tempo em 
que esteve em Camaçari, 
Dom Petrini conquistou o co-
ração dos fiéis católicos com 
a sua serenidade e sensi-
bilidade. Por isso quisemos 
saber o que ele irá fazer a 
partir de agora. “Devo mu-
dar-me para Salvador no iní-
cio de fevereiro do próximo 
ano. Irei morar num peque-
no apartamento que perten-
ce a uma Associação e que 
recebo em comodato. Meus 
planos é dar continuidade ao 
tema da família ao qual dedi-
quei muitos anos de trabalho 
como pesquisador/professor 
no Programa de Pós-Gradua-
ção em Família na Sociedade 
Contemporânea, com ativida-
des não somente de ensino e 
pesquisa, mas também com 
atividades de tipo pastoral”.  
	 Dom Petrini falou ain-
da sobre a continuidade ou 

não dos projetos desenvolvi-
dos por ele. “Os tempos mu-
dam e coisas que eram de 
extrema importância algum 
tempo atrás não interessam 
mais nos dias atuais. Acre-
dito que tudo o que continua 
a ter significado e utilidade 
no horizonte da vida eclesial 
será aproveitado e valori-
zado. O que, porventura, se 
apresenta hoje como resto 
de um passado sem utilidade 
será, muito oportunamente, 
deixado de lado. Vivemos 
tempos de um impressionan-
te dinamismo, por isso, esta-
mos abertos para direcionar 
recursos humanos e mate-
riais para os aspectos que, 
de acordo com as escolhas 
da Igreja, resultam mais ur-
gentes”.    
	 Por fim, o bispo dei-
xa uma mensagem especial 
para os fiéis católicos que o 
acompanharam durante a ca-

minhada. “Para todo o povo 
dos oito municípios que com-
põem a Diocese de Camaça-
ri, para as famílias e os filhos 
adolescentes e jovens e para 
os trabalhadores, para os de 
idade mais avançada e para 
as autoridades civis gostaria 
de recordar que não vale a 
pena lamentar-se das coisas 
que não estão como gosta-
ríamos. Sempre adotei e in-
diquei às pessoas próximas 
a postura que, com realismo 
e com criatividade, enfrenta 
os desafios e promove a co-
operação, a caridade frater-
na, buscando agir com a Luz 
de Cristo e com a Sabedoria 
do Evangelho, para modelar, 
sempre que possível, aspec-
tos da convivência humana, 
social e religiosa segundo o 
coração de Jesus Cristo”.
	 “O que desejo a cada 
batizado desta Diocese é 
que nunca desista de cres-
cer no caminho da fé e no 
seguimento de Jesus Cristo 
para, em todos os ambien-
tes e em cada circunstância, 
oferecer o melhor de si, para 
construir, ao próprio redor, 
ambientes de fraternidade 
sincera e de paz, compar-
tilhando, pelo testemunho, 
a alegria, a beleza e a paz 
que somente em Jesus Cris-
to podem ser encontradas.  
A todos e a cada um Deus 
abençoe, proteja dos males 
maiores e guarde. Amém”.

FOTO: REPRODUÇÃO
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A partir de fevereiro de 
2022, a Diocese de Ca-

maçari terá um novo bispo. 
Isso porque o bispo dioce-
sano Dom João Carlos Pe-
trini renunciou ao governo 
pastoral da diocese no mês 
de outubro, por motivo de 
idade. O Papa Francisco 
acolheu a renúncia e no-
meou o padre Dirceu de Oli-
veira Medeiros para assumir 
o cargo. A reportagem do 
Camaçari Notícias entrevis-
tou o futuro bispo, que falou 
sobre as expectativas para 
esta nova jornada, o sincre-
tismo religioso e a continui-
dade do trabalho deixado 
por Dom Petrini.
	 O padre falou sobre 
como recebeu a nomeação 
do Papa Francisco para as-
sumir o governo pastoral 
da Diocese de Camaçari. 
“Primeiramente com alegria 
e gratidão, afinal o chama-
do de Deus é sempre um 
dom, uma dádiva de Deus. 
Gratidão a Deus e ao Papa 
Francisco pela confiança. 
Mas, ao mesmo tempo, com 
o senso da responsabilida-
de. Deus chamou a tantos: 
Abraão, Moisés, os Profe-
tas, Maria, mãe de Jesus. 
Eu também recebi este cha-
mado. O sim a Deus eu dei 
no dia de minha ordenação 
diaconal, o episcopado é a 
confirmação de um sim que 
foi dado há anos. Conto com 
a graça de Deus e a oração 
de todos que me acolhem 
com tanto carinho”. 
	 Perguntamos tam-
bém sobre as expectativas 
e os maiores desafios que 
o religioso acha que irá en-
frentar nesta nova jornada.
“Difícil dizer, pois não co-
nheço a realidade. Por isso, 
a primeira missão é conhe-
cer esta realidade eclesial. 
Assumo uma jovem Dioce-
se que fará, no dia 19 de 
fevereiro de 2022, 11 anos 
de instalação. A expectati-

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

va é reconhecer o bem que 
fez Dom João Carlos Petrini 
a esta jovem Igreja particu-
lar, afinal muito foi feito. Mas 
também descobrir outras 
frentes de atuação a se-
rem assumidas. O Espírito 
Santo vai abrindo estradas. 
Eu creio. Além disso, estou 
certo de que poderei contar 
com os padres, religiosos 
e religiosas, leigos e leigas 
engajados. Caminhar, em 
espírito sinodal, para que a 
Igreja continue sendo fiel à 
sua missão que é Evange-
lizar”.
	 A Bahia é um estado 
onde o sincretismo religioso 
é muito forte. Por isso ques-
tionamos o que Monsenhor 
Dirceu acha dessa fusão 
entre as religiões. “Penso 
que, antes de tudo, ter dis-
ponibilidade para o diálogo 
com as pessoas das diver-
sas religiões. Ao mesmo 
tempo, não podemos abrir 
mão das nossas convicções 
e de fortalecê-las no cora-
ção de cada cristão católi-
co, de modo que devemos 
assumir a nossa tradição 
religiosa com toda a riqueza 
que ela contém. Para dia-
logar com alguém que tem 
uma religião diferente, não 
é preciso renunciar à nossa 
própria identidade, mas co-
nhecê-la e valorizá-la, a fim 
de nos abrir ao outro, sem-
pre prevalecendo o respeito 
às pessoas”. 
	 “Cito uma carta do 

Papa Francisco ‘Fratelli Tut-
ti’ que quer dizer ‘Somos to-
dos irmãos’. Nesta carta ele 
nos ensina: ‘A Igreja valoriza 
a ação de Deus nas outras 
religiões e ‘nada rejeita do 
que, nessas religiões, existe 
de verdadeiro e santo. Olha 
com sincero respeito esses 
modos de agir e viver, esses 
preceitos e doutrinas que 
(…) refletem não raramen-
te um raio da verdade que 
ilumina todos os homens’. 
Todavia, como cristãos, não 
podemos esconder que, 
‘se a música do Evangelho 
parar de vibrar nas nossas 
entranhas, perderemos a 
alegria que brota da com-
paixão, a ternura que nasce 
da confiança, a capacidade 
da reconciliação que en-
contra a sua fonte no facto 
de nos sabermos sempre 
perdoados-enviados. Se a 
música do Evangelho ces-
sar de repercutir nas nossas 
casas, nas nossas praças, 
nos postos de trabalho, na 
política e na economia, te-
remos extinguido a melodia 
que nos desafiava a lutar 
pela dignidade de todo o 
homem e mulher’. Outros 
bebem doutras fontes. Para 
nós, este manancial de dig-
nidade humana e fraternida-
de está no Evangelho de Je-
sus Cristo. Dele brota, ‘para 
o pensamento cristão e para 
a ação da Igreja, o primado 
reservado à relação, ao en-
contro com o mistério sa-

grado do outro, à comunhão 
universal com a humanida-
de inteira, como vocação de 
todos’ (Fratelli tutti, 277)”.
	 Com grande expecta-
tiva, os fiés católicos espe-
ram pela chegada do novo 
bispo e ele falou sobre como 
prentende conduzir o traba-
lho. “Disposição para servir, 
para ajudar e caminhar com 
eles. Na minha mensagem 
ao povo da diocese de Ca-
maçari eu frisei muito a cor-
responsabilidade. Esta é a 
palavra”.
“Destacaram até um pensa-
mento meu que quero reto-
mar: ‘Vocês ainda não me 
conhecem e nem eu conhe-
ço vocês, contudo já estão 
em meu coração de pastor. 
Minha disposição primeira é 
conhecer vocês e, com vo-
cês, continuarmos essa ca-
minhada na perspectiva da 
corresponsabilidade. Lem-
brem-se: ninguém faz nada 
sozinho, preciso de vocês, 
vocês precisam de mim e 
nós necessitamos de Cristo, 
o Bom Pastor, pois ele mes-
mo diz: ‘sem mim nada po-
deis fazer!’”
	 “Por fim rogo a Deus, 
rico em misericórdia, que 
pela intercessão de Nossa 
Senhora das Candeias e de 
nosso Patrono São Thomaz 
de Cantuária abençoe a to-
dos e lhes dê a paz e peço 
que rezem por mim”.
	 Padre Dirceu de Oli-
veira Medeiros tem 48 anos 
e é mineiro, da cidade de 
Barroso. Foi ordenado di-
ácono em 28 de julho de 
2001 na Catedral Basílica 
de Nossa Senhora do Pilar 
em São João del-Rei e pres-
bítero em 15 de dezembro 
do mesmo ano, na Paróquia 
de Sant’Ana do Barroso.
	 A posse canônica do 
Monsenhor Dirceu aconte-
ce no dia 19 de fevereiro de 
2022, mesma data do ani-
versário de 11 anos da cria-
ção da Diocese de Camaça-
ri.

Monsenhor Dirceu Medeiros 
se prepara para assumir 

Diocese de Camaçari em 2022
FOTO: REPRODUÇÃO
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‘Que a população possa descartar
o lixo de forma responsável’, 

alerta gestora da SEDUR

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Fortes chuvas atingiram 
Camaçari no início des-

te mês, provocando diver-
sos alagamentos na cidade 
e causando transtornos a 
diversas famílias, que tive-
ram suas casas invadidas 
pela água e móveis e ele-
trodomésticos danificados. 
Uma das principais causas 
apontadas pela Prefeitura 
para os alagamentos, foi a 
questão do descarte de lixo 
feito de forma incorreta pela 
população. Para falar sobre 
o assunto, entrevistamos a 
secretária do Desenvolvi-
mento Urbano e Meio Am-
biente do município, Andréa 
Montenegro.
	 “As causas que re-
sultaram o alagamento em 
alguns bairros da cidade 
foram, inicialmente, prove-
nientes de um fenômeno 
natural. As fortes chuvas 
que ocorreram no domingo 

não tinham a previsão de 
acontecer neste período do 
ano. Além do descarte de 
resíduos sólidos de forma 
inadequada pela popula-
ção, e algumas construções 
irregularidades na beira e 
também em cima do Rio 
Camaçari”.
“Então, está sendo realiza-
da toda uma ação de gover-
no, no sentido de dar uma 
assistência a população, 
dentre elas, análise social, 
limpeza dos córregos, bem 
como retirada de imóveis 
na beira e por cima do Rio 
Camaçari, tudo isso, visan-
do prioritariamente garantir 
uma qualidade de vida para 
os munícipes, bem como 
um planejamento de gestão 
urbana”.
	 Abordamos ainda a 
questão do saneamento bá-
sico, já que em Camaçari, 
muitas ligações de esgoto 
são feitas de forma irregular, 
o que também pode ocasio-
nar acúmulos de água nas 

vias quando chove. Sobre 
isso, a secretária afirma 
que mantém um diálogo 
com a Embasa. ““Os diá-
logos existem entre a Pre-
feitura e a Embasa, todavia 
saliento que a questão da 
administração da rede de 
esgoto é de responsabilida-
de da Embasa, que inclusi-
ve cobra uma taxa mensal 
na conta dos munícipes”. 
	 “Inclusive, Camaçari 
já elaborou o Plano Munici-
pal de Saneamento Básico, 
o qual é instrumento que 
define as prioridades de 
investimentos, objetivos e 
ações, de forma a orientar 
os prestadores de serviços 
e saneamento”.
	 “Queria ressaltar 
que, a Sedur sempre bus-
ca manter esse diálogo 
com a Embasa até porque 
as ações da mesma, con-
tribuem positivamente com 
a despoluição dos rios de 
Camaçari”.
	 A gestora orienta a 

população no sentido de 
preservar o meio ambiente 
e assim minimizar os efei-
tos dos desastres naturais, 
como enchentes e desliza-
mentos de terra
	 “Que a população 
procure fazer de forma res-
ponsável o descarte de re-
síduos sólidos, tendo em 
vista que já temos implanta-
dos pela Sesp, sete Pontos 
de Entrega Voluntária, os 
PEV’s, que são apropria-
dos. E que ajudem através 
do disque denúncia da Se-
dur (0800-284-6734), nos 
informando supostas ocu-
pações e descartes em lo-
cais irregulares”.
“Fazendo desta manei-
ra, uma gestão ainda mais 
participativa, com o poder 
público e população, onde 
todos são corresponsáveis 
pela preservação do meio 
ambiente e com isso, temos 
uma melhoria na qualidade 
de vida das pessoas que 
moram e vivem aqui”.
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Deputado Jurailton Santos 
entrega 50 mil alevinos para 
o distrito de Quicé, na Bahia

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Os piscicultores do dis-
trito de Quicé, região 

do município de Senhor 
do Bonfim/BA, foram be-
neficiados com a entrega 
de 50 mil alevinos da es-
pécie tilápia. O pedido fei-
to pelo deputado estadual 
Jurailton Santos (Republi-
canos), em parceria com 
o deputado federal Márcio 
Marinho (Republicanos), 
ao Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as 
Secas (DNOCS), visa for-
talecer a prática sustentá-

vel da pesca e a conserva-
ção ambiental da região. 
	 “Fico muito feliz 
em poder estar garantin-
do o fomento ao desen-
volvimento econômico e 
sustentabilidade aos pro-
dutores rurais, associa-
ções e cooperativas do 
distrito de Quicé. Com a 
entrega desses alevinos, 
aumentaremos a produ-
ção de peixes na região, 
fazendo com que esses 
produtores tenham mais 
uma fonte de renda dentro 
da propriedade. Agrade-
ço ao coordenador geral 
do DNOCS, Raimundo 

Goethe, que atendeu o 
nosso pedido, e ao depu-
tado Marinho, pela parce-
ria em prol dos bonfinen-
ses”, pontuou Jurailton. 
	 No mês de outubro, 
o deputado recebeu a vi-
sita de Eduardo Carvalho, 
superintendente de Meio 
Ambiente de Senhor do 
Bonfim, bem como a co-
mitiva do Republicanos 
da cidade, para um en-
contro com representan-
tes da Bahia Pesca, em 
busca de investimentos 
na área da piscicultura. 
A solicitação atendida 
mostra o compromisso 

do parlamentar junto às 
associações ribeirinhas. 
	 O ato de entre-
ga aconteceu na última 
quinta-feira (18), no açu-
de do Quicé, e contou 
com a presença de Elizeu 
Rios (Republicanos), vi-
ce-prefeito de Senhor do 
Bonfim; de Eduardo Car-
valho, da Superintendên-
cia de Meio Ambiente do 
município; de Raimundo 
Goethe, coordenador do 
DNOCS, e de Adriana 
Longuinho, coordenado-
ra de projetos, além de 
lideranças, cooperado-
res e produtores locais. 

FOTO: REPRODUÇÃO

Júnior Borges receberá título 
de cidadão soteropolitano

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

A data e o horário para 
a entrega formal do 

título de cidadão sotero-
politano para o presidente 
da Câmara Municipal de 
Camaçari, vereador Jú-
nior Borges (DEM), já fo-
ram definidos: a honraria 
será entregue ao chefe do 
parlamento local em uma 
sessão especial que acon-

tecerá no plenário da Casa 
Legislativa de Salvador, no 
dia 16 de dezembro, às 19h.  
	 O anúncio de que 
o título seria concedido ao 
demista já havia sido fei-
to há alguns meses, pelo 
presidente da Câmara da 
capital baiana, vereador 
Geraldo Júnior (MDB). 
Na ocasião, o proponen-
te da honraria afirmou que 
o compromisso de Júnior 
Borges com os interes-
ses coletivos transcende 

os limites geográficos de 
Camaçari, já tendo prota-
gonizado empreitadas de 
sucesso que beneficiaram 
a população de Salvador 
e região metropolitana de 
maneira especial, mas 
contemplando também ci-
dadãos de todo o Brasil.  
	 O contexto no qual 
a afirmação foi proferida 
foi o retorno da comitiva 
liderada por Júnior Bor-
ges à Brasília, para lutar 
pela continuidade do Re-
gime Especial da Indústria 
Química (REIQ), iniciativa 
que resultou na extensão 
do prazo por mais sete 
anos, mantendo o alívio 
fiscal sobre as empresas 
do setor e evitando a ex-
tinção de milhares de pos-
tos de trabalho em todo o 
país. “Merece a cidadania 
da capital baiana por di-
versas razões, incluindo 
ser um gestor diferencia-
do, uma liderança política 
comprometida com os in-
teresses da população e 
um ser humano sensível 
às necessidades do pró-

ximo. Sou imensamente 
grato a Júnior Borges por 
ter me despertado para 
um problema tão relevan-
te e ter me convocado 
para essa luta”, declarou.  
	 A indicação foi for-
malizada na Câmara Mu-
nicipal de Salvador dias 
depois, quando Geraldo 
Júnior assinou o Projeto de 
Resolução que tornou pú-
blica a horaria a ser conce-
dida ao presidente Júnior 
Borges. Após cumprimento 
dos trâmites regimentais, a 
entrega será efetivada na 
referida data, feito que se 
torna um marco na história 
de Camaçari, por ser a pri-
meira vez que um vereador 
do município recebe o títu-
lo de cidadão da capital da 
Bahia. “Me sinto extrema-
mente honrado e feliz com 
a notícia. Sigo ainda mais 
motivado a representar o 
nosso povo com respon-
sabilidade, compromisso 
e garra. Muito obrigado”, 
agradeceu o parlamentar.
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Vereador Tagner indica instalação 
de energia solar na feira

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Durante a sessão ordiná-
ria da Câmara Municipal 

de Camaçari, do último dia 
16, o vereador Tagner Cer-
queira (PT) apresentou uma 
indicação para a instalação 
de energia solar no Centro 
Comercial (feira). Segun-
do o parlamentar, os siste-
mas fotovoltaicos produzem 
energia elétrica de maneira 
limpa, renovável, sustentá-
vel e ambientalmente bené-
fica para a sociedade, além 
de gerar nenhum tipo de 
emissão, efluente ou resí-
duo durante sua operação.
	 “Nesse sentido, in-
centivar o uso da energia 
solar fotovoltaica é uma 

forma de aumentar a se-
gurança no fornecimento 
de energia, vulnerável ao 
regime de chuvas e ventos 

e gerador de emissões de 
gases de efeito estufa pela 
fração termoelétrica de nos-
sa matriz. A geração local 

também reduz significativa-
mente as perdas decorren-
tes da transmissão da ener-
gia elétrica, muito elevadas 
em um país de dimensões 
continentais”.
	 “Sendo assim, à ade-
são da energia fotovoltaica 
nos prédios públicos po-
dem contribuir com a meta 
brasileira de redução de ga-
ses de efeito estufa e com a 
economia nas contas públi-
cas, possibilitando canalizar 
recursos para outras áreas”, 
defende Tagner.
	 A matéria foi aprova-
da pela Casa e agora segue 
para apreciação do Poder 
Executivo.

Dentinho do Sindicato pede
instalação de energia solar
em semáforos do Centro

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O vereador Dentinho do 
Sindicato (PT) apresen-

tou, na sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Ca-
maçari, do dia 23, a indi-
cação para a instalação de 
energia solar nos semáfo-
ros do Centro da cidade, es-
pecialmente nas ruas Eixo 
Urbano Central, Avenida 
Costa Pinto e no entorno da 
Praça Abrantes. De acordo 
com o parlamentar, a utiliza-
ção de energia fotovoltaica 
irá contribuir para a econo-
mia de energia elétrica do 
município, sobretudo diante 
do aumento das tarifas e da 
crise energética pela qual o 

país atravessa.
	 Dentinho destaca a 
importância de pensar nes-
ta alternativa sustentável de 
energia diante da grande 
quantidade de semáforos 
em funcionamento na ci-
dade. Segundo o vereador, 
a adoção de uma energia 
limpa e renovável colocará 
Camaçari “entre as cidades 
pioneiras neste programa 
de uso de energia solar, o 
que contribuirá muito com a 
economia da cidade, do es-
tado e do país em relação à 
energia elétrica”. A matéria 
foi aprovada pelos demais 
vereadores e segue para 
avaliação do Poder Executi-
vo.

FOTO: REPRODUÇÃO

FOTO: REPRODUÇÃO

Vereador Dentinho do Sindicato foi um dos autores
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Moradores de Camaçari reclamam 
de falta de pavimentação 

em diversas ruas da cidade

O nosso quadro “Matéria 
do Leitor” recebe diver-

sas reclamações diariamen-
te e uma denúncia que tem 
sido recorrente nas últimas 
semanas é com relação à 
falta de pavimentação em 
algumas ruas. Reunimos al-
guns destes relatos a seguir.
	 Um morador da Rua 
dos Mares, no bairro Verde 
Horizonte, reclama da situa-
ção em que a rua ficou após 
a chuva do início do mês. 
Ele afirma que o problema 
foi provocado por uma obra 
de saneamento. “Essas ruas 
estão todas escavadas pela 
Embasa e até hoje eles não 
consertaram, só fazem um 
paliativo que não resolve 
nada. Outro dia foi feito o 
serviço aí e agora a chuva 

detonou tudo de novo. Rua 
dos Mares, Rua Eixo Zero, 
tudo assim nessas condi-
ções”.
	 Não é a primeira vez 
que um morador da Rua 
Getúlio Vargas, no bairro 
Parque Verde II, entra em 
contato com a redação do 
Camaçari Notícias para re-
clamar das condições do 
local. Desta vez ele gra-
vou um vídeo para mostrar 
como a rua se encontra, 
nas palavras dele, em “total 
abandono”. Nas imagens, é 
possível ver a rua cheia de 
buracos, tornando o local 
intransitável, especialmen-
te para a passagem de veí-
culos.
	 Ainda no Parque 
Verde II, desta vez na Rua 

Conde de D’Eu, uma mo-
radora conta que a falta 
de pavimentação está fa-
zendo os moradores pas-
sarem por diversos trans-
tornos e impedindo até as 
crianças de brincarem na 
rua. “Por favor, divulguem 
a situação da Rua Conde 
de D’Eu, loteamento Rio 
da Prata, Parque Verde II, 
pois precisamos de socor-
ro, está muito difícil. Idosos 
já caíram, nem o carro de 
aplicativo entra, Samu não 
entra, nem os carros pe-
quenos dos moradores es-
tão passando. Isso é uma 
vergonha, nossas crianças 
já não têm uma praça, nem 
uma quadra para brincar, e 
para piorar a situação, não 
têm nem condições de brin-

carem na rua”.
	 O problema é se-
melhante no Parque Real 
Serra Verde, como relata 
um morador. “Sou morador 
da chamada comunidade 
dos excluídos, localizada 
na Cascalheira. Vim aqui 
pedir uma ajuda a vocês 
pra divulgar e fazer chegar 
essa situação aos órgãos 
responsáveis, pois a comu-
nidade não aguenta mais. 
Os responsáveis dizem 
que já está aprovada a pa-
vimentação das ruas, mas 
são anos e anos que essa 
história é contada e nada é 
feito”.
	 Para enviar a sua 
denúncia, entre em conta-
to com o nosso WhatsApp 
(71) 9-8788-5294.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Cinco policiais são presos por 
suspeita de participação em ataque 

a assentamento em Abrantes

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Cinco policiais militares 
estão envolvidos em 

um ataque que ocorreu em 
um assentamento na locali-
dade de Catu de Abrantes, 
no distrito de Vila de Abran-
tes, em Camaçari, na ma-
drugada do último sábado 
(20). A informação foi con-
firmada pela Polícia Militar 
através de nota.  
	 De acordo com a 
polícia, por volta das 1h15, 
um grupo de homens enca-

puzados e armados teriam 
invadido o local, que fica 
nas imediações do sítio 
Tererê, e deflagrado vários 
tiros. Alguns imóveis foram 
derrubados com o uso de 
um trator, além de terem 
ateado fogo nos perten-
ces dos moradores. Após a 
ação criminosa, os homens 
deixaram o local pela Via 
Metropolitana em diversos 
veículos. Cerca de 30 famí-
lias tiveram suas residên-
cias destruídas.  
	 Após a denúncia 
dos moradores, uma guar-

nição da 59ª CIPM foi até 
o local, em seguida foram 
iniciadas as rondas. Um 
trator e alguns veículos de 
passeio foram apreendidos 
próximo à Praça do Pedá-
gio, sentido Simões Filho. 
Os envolvidos, além de cin-
co policiais militares, foram 
conduzidos à 27ª Delega-
cia Territorial de Itinga, em 
Lauro de Freitas. Os PMs 
foram encaminhados para 
Corregedoria-Geral da Po-
lícia Militar e, em seguida, 
levados para o Batalhão 
de Choque, em Lauro de 

Freitas, onde permanecem 
presos. 
	 Desabrigados, cer-
ca de seis moradores es-
tão dormindo de maneira 
improvisada, em uma casa 
que foi construída para 
ser a sede da Associação 
dos Moradoras do Tererê. 
O imóvel tem apenas um 
cômodo, não possui água 
encanada, nem lugar para 
cozinhar. Segundo os mo-
radores, há uma especula-
ção imobiliária para implan-
tação de um condomínio 
de luxo no local.

FOTO: REPRODUÇÃO

Cerca de 30 famílias tiveram suas residências destruídas e ficaram desabrigadas
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Encanto: não perca a nova 
animação da Disney

FOTOS: REPRODUÇÃO

A história de uma família extraordinária, os Madrigais, que vivem escondidos nas mon-
tanhas da Colômbia, em uma casa mágica, em uma cidade vibrante, um lugar mara-

vilhoso e encantador chamado Encanto. A magia do Encanto abençoou todas as crian-
ças da família com um dom único, desde super força até o poder de curar. Todas as 
crianças, exceto uma, Mirabel. Quando ela descobre que a magia em torno de Encanto 
está em perigo, Mirabel percebe que ela, a única Madrigal comum, pode ser a última 
esperança de sua família excepcional.

EM CARTAZ



15ENTRETENIMENTO
  Camaçari,sexta-feira, 26 de novembro de 2021 

Jamily Diwlay fala sobre trajetória 
musical e The Voice Brasil

FOTO: DIVULGAÇÃO

Já na estreia do programa 
The Voice Brasil, no últi-

mo dia 26 de outubro, a po-
pulação de Camaçari teve 
uma grande surpresa ao ver 
uma prata da casa no palco 
da atração musical da Rede 
Globo. Jamily Diwlay brilhou 
cantando um sucesso de 
Bob Marley e garantiu uma 
vaga no time do técnico Lulu 
Santos. Em entrevista ao 
Camaçari Notícias, Jamily 
contou um pouco da traje-
tória na música e a entrada 
na 10ª edição do The Voice 
Brasil.
	 Hoje Jamily tem 26 
anos, mas pode-se dizer 
que a música faz parte da 
vida dela desde o berço. 
“Eu comecei a cantar com 3 
anos de idade, a partir da in-
fluência dos meus pais. Eu 
venho de uma família muito 
musical. A minha maior in-
centivadora e a pessoa que 
mais me apoiou desde sem-
pre foi minha mãe. Quando 
ela ia cantar nas igrejas, eu 
ia junto com ela e sempre 
acabava cantando junto, até 
que eu passei a receber os 
meus próprios convites e fui 
desenvolvendo isso confor-
me eu fui crescendo, sem-
pre apoiada e incentivada 
por ela e sempre tendo ela 
como parceira durante a mi-
nha jornada”.
	 A medida em que foi 
crescendo, Jamily fez aulas 
de canto e chegou a formar 
uma banda no ano de 2012, 
quando começou a cantar 
profissionalmente, em casa-
mentos e pequenos shows. 
“Além disso eu cantei muitas 
vezes no teatro da Cidade 
do Saber, muitas vezes em 
concertos com a Orquestra 
Pró-Sinfônica de Camaçari, 
sob a regência do maestro 
Ubiratan Marques. Foi ali 
que eu comecei a minha tra-
jetória e as pessoas de Ca-
maçari começaram a me ver 
mais trabalhando com músi-
ca”.
	 A perseverança faz 
parte da vida de qualquer 

artista e com Jamily Diwlay 
não é diferente. Ela contou 
ao CN1 que chegou a ten-
tar entrar no programa ou-
tras três vezes, mas sem-
pre ficava pelo caminho. 
“Parei em diferentes etapas 
da pré-seleção que é feita, 
mas eu acredito que as coi-
sas acontecem quando elas 
têm que acontecer. Quando 
você está focado nos seus 
objetivos, quando você está 
trabalhando, estudando, ca-
minhando dentro do propó-
sito que você tem pra sua 
vida, as coisas fluem e elas 
acontecem no momento 
correto, mesmo que a gen-
te não entenda esses cami-
nhos. Mas tudo no final aca-
ba cooperando para o bem”.
Tanto isso é verdade, que 
Lulu Santos virou a cadeira 
para Jamily, mas não sem 
um pouco de suspense, já 
que ele só apertou o botão 
no finalzinho da música. Ela 
falou pra gente o que sentiu 
naquele momento.
	 “Desde o início do 

processo seletivo, o senti-
mento que mais me acom-
panhou e tem me acompa-
nhado até agora, claro, é a 
gratidão. Por ter vivido essa 
experiência, por ter chega-
do até ali, então naquele 
momento no palco, mesmo 
com as cadeiras ainda não 
tendo virado, eu já estava 
muito grata, eu já estava 
muito feliz e tinha muitas 
outras coisas me atraves-
sando naquela hora. Eu 
estava preocupada com a 
mensagem que eu estava 
passando, eu sabia que eu 
seria exibida em rede nacio-
nal”.
	 “Claro que tinha 
também um pouquinho de 
apreensão pra saber quem 
ia virar, vão virar ou não 
vão virar? E aí a música foi 
passando e ninguém virou 
e pra mim, pode parecer até 
clichê, mas já estava óti-
mo, já estava lindo. Quan-
do Lulu virou, eu estava de 
olhos fechados, quando eu 
vi que ele virou, aí eu me 

dei conta, cara, eu tô no The 
Voice Brasil 2021, é real! E 
aí, a emoção que já estava 
me atravessando durante 
toda a apresentação, ficou 
ainda maior, a ponto de eu 
não conseguir nem ter uma 
reação, demorou um tempo 
pra assimilar que aquilo es-
tava acontecendo mesmo, 
que finalmente eu estava 
no programa e no time do 
técnico Lulu Santos, que é 
maravilhoso, que tem uma 
carga musical muito vasta, 
então eu estou honrada de 
ter vivido isso, exatamente 
da forma que foi”.
	 “E eu achei legal por-
que no final das contas aca-
bou gerando uma tensão na 
galera em casa. Muita gente 
já me falou, ‘nossa, eu fiquei 
nervosa (ou nervoso) por-
que não sabia se eles iam 
virar ou não’. E está sendo 
muito legal receber esse fe-
edback do pessoal em rela-
ção a como eles receberam 
a minha apresentação. En-
tão eu acredito que eu vivi o 
que eu tinha que viver e que 
aconteceu da forma que ti-
nha que ser e no final das 
contas deu tudo certo, que é 
o que importa”.
	 Passada a fase das 
audições às cegas, Jamily 
participou do Tira Teima e 
foi surpreendida pelo úni-
co Peguei Duplo da noite, 
que resultou na acirrada 
disputa entre Michel Teló e 
Iza. Nossa baianinha esco-
lheu entrar para o time da 
“imperatriz” e foi lá que ela 
participou da fase das bata-
lhas, quando, infelizmente, 
encerrou a participação no 
The Voice Brasil.
	 Eu seu discurso de 
despedida, Jamily Diwlay 
falou sobre gratidão e dis-
se estar muito feliz por ter 
participado do programa. “O 
The Voice Brasil é um ca-
pítulo LINDO da história da 
minha vida e é uma experi-
ência que vou guardar para 
sempre. Muito aprendizado, 
muitos novos amigos, muito 
incentivo e afeto!”, escreveu 
ela em uma rede social.

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br
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